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APRESENTAÇÃO

A demanda por alimentos no mundo vem crescendo a cada ano, e para atendê-la o 
uso de tecnologias que possibilitem a planta de expressar seu potencial máximo produtivo 
são imprescindíveis. Desde o início da atividade agrícola pelo homem, quando  mesmo 
deixou de ser nômade, até os dias de hoje com insumos de última geração e tecnologias 
que permitem uma agricultura de precisão a troca de experiências e conhecimentos são 
fundamentais para perpetuar e evoluir a gestão dos sistemas de produção relacionados a 
agricultura.

O conhecimento empírico e o cientifico tem igual importância e devem andar 
lado a lado, a experiência de quem vive no campo com conhecimentos passados de 
geração para geração juntamente com o que é ensinado na academia. Sendo assim as 
pesquisas científicas no ramo agrícola devem ser desenvolvidas para solucionar problemas 
encontrados pelo agricultor/produtor, e os resultados obtidos divulgados com linguagem 
acessível, de modo a transformar a ciência em conhecimento prático.

Tratando de tecnologia é comum relacionar o mapeamento de áreas por drones ou 
maquinários realizando suas atividades sem um operador, e sim, são tecnologias! Porém 
deve-se levar em consideração tudo aquilo que antes não era utilizado na propriedade e 
se fez presente gerando benefícios. Como exemplo, o sistema de plantio direto (ou cultivo 
na palha) uma tecnologia relativamente simples que surgiu da observação de produtores 
no campo e posteriormente seguiu para a pesquisa onde foi possível obter respostas 
específicas de como esse sistema funciona e até mesmo recomendar para diferentes 
regiões.

Sendo assim, é de suma importância a troca de conhecimentos para se alcançar 
novas tecnologias e principalmente que estes conhecimentos sejam difundidos entre 
pessoas que atuam de alguma forma na área agrária. Que a sua leitura seja proveitosa!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Edson Dias de Oliveira Neto

Janaiane Ferreira dos Santos
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CAPÍTULO 18
 

MÉTODO DE CAMINHAMENTO EM INVENTÁRIO 
FLORÍSTICO DE FRAGMENTOS DO BIOMA PAMPA

Italo Filippi Teixeira
Universidade Federal do Pampa – Campus São 

Gabriel
São Gabriel – RS

http://lattes.cnpq.br/6700891457771569

RESUMO: Com o objetivo de verificar a 
composição florística em quatro áreas de 
formações características do Bioma Pampa, 
localizadas no município de Santa Margarida do 
Sul-RS, foi desenvolvido um inventário florístico 
aplicando o método de caminhamento. Os 
resultados demonstraram a ocorrência de 79 
exemplares arbóreo-arbustivos distribuídos em 
30 espécies, 25 gêneros e 17 famílias. A aplicação 
do método de caminhamento estabelecido para 
inventários expeditos demonstrou-se de fácil 
execução e sua utilização para levantamento 
de dados quantitativos no Bioma Pampa foi 
bastante eficaz devido as características de 
suas formações fitofisionômicas. As espécies 
inventariadas são características do referido 
Bioma conforme a bibliografia estabelece.
PALAVRAS-CHAVE: Inventário expedito; 
espécies vegetais; fitofisionomia.

METHOD OF WALKING ON FLORISTIC 
INVENTORY FRAGMENTS OF BIOMA 

PAMPA
ABSTRACT: With the objective to verify the 
floristic composition in four areas of formations 
characteristics of the Pampa Bioma, located 

in Santa Margarida do Sul-RS, a floristic 
inventory was developed using the method of 
path analysis. The results demonstrated the 
occurrence of 79 specimens of trees and shrubs 
distributed in 30 species, 25 genera and 17 
families. The application of the method pathway 
was demonstrated running and easy to use 
quantitative collecting data in partial Pampa Biome 
was very effective due to the characteristics of 
their formations phytophysionomic. The species 
studied are characteristic of this biome with the 
literature establishes.
KEYWORDS: Inventory expeditious; plant 
species; phytophysiognomy.  

INTRODUÇÃO 
RAMBO (1956) dividiu o Estado do Rio 

Grande do Sul em duas formações vegetais, 
a do campo e a da floresta. Da área total 
do Estado, cerca de 131.896 km² (46,26%) 
eram campos, 98.327 km² (34,47%) matas 
e o restante atribuído a vegetação litorânea, 
banhados inundáveis e outras formações não 
florestais. Portanto, quase dois terços da área 
do Estado foram originalmente ocupados pela 
formação campestre, uma paisagem de Estepe, 
porém num ambiente de clima característico por 
alta pluviosidade.

Diversos autores concordam com os 
princípios acerca da origem dos campos sul-
brasileiros. Tais formações consistiriam em 
áreas remanescentes de um clima pretérito 
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semiárido, talvez o tipo vegetacional mais antigo da região, e que nas condições climáticas 
atuais as florestas estariam em expansão a partir de áreas como nascentes, cursos d’água 
e encostas, tendendo a avançar sobre os campos. Ainda deve ser mencionado um fator 
de natureza antrópica que interfere nesta dinâmica, pois o homem, ao intervir tanto nos 
campos como nas florestas, retarda ou até mesmo bloqueia as tendências sucessionais da 
vegetação (BDT;MMA, 2013)

Conforme Longhi et al (1999), a vegetação do Rio Grande do Sul encontra-
se atualmente profundamente alterada. A devastação de grande parte das florestas foi 
causada por uma exploração intensiva de espécies madeiráveis, a qual, aliada à derrubada 
da floresta e com o posterior avanço da fronteira agrícola, reduziu os maciços florestais 
a florestas fragmentadas, comprometendo a manutenção da diversidade biológica e a 
conservação destes locais.

Farina (2006) considera esta uma paisagem que sofreu, a longo prazo, alterações 
provocadas por humanos, criando um conjunto particular de padrões, espécies e processos. 
Portanto trata-se de uma paisagem resultante de interação milenar entre as forças da 
natureza e a humanidade.

Esta vegetação lenhosa (arbórea-arbustiva-subarbustiva) parece indiscriminadamente 
distribuída pelos campos, porém suas concentrações estão vinculadas aos microambientes 
mais favoráveis. Restringem-se às faixas ciliares e a algumas encostas e chapadões, 
habitualmente na encosta sul, em decorrência da maior umidade e, consequentemente, 
menor inflamabilidade das formações campestres, o que acentua a expansão florestal 
sobre os campos nesta orientação (PILLAR, 2003). 

Originalmente. Os campos no Rio Grande do Sul não eram caracterizados por 
uma paisagem completamente desprovida de elementos arbóreos e/ou arbustivos. Esta 
característica dos campos sul-rio-grandenses já havia sido descrita por Lindman ao final do 
século XIX (LINDMAN, 1974), que visitou inúmeras áreas campestres numa época em que 
havia reduzida atividade antrópica. Ele descreveu que seria certamente difícil encontrar 
uma só milha quadrada em que não encontrasse na paisagem um grupo de árvores ou 
uma parte florestal.

A vegetação do Rio Grande do Sul é composta essencialmente por florestas e 
formações campestres, estas entremeadas de florestas ciliares associadas à rede de 
drenagem, de capões-de-mato, de árvores isoladas e de arbustos lenhosos (MARCHIORI, 
2004). 

Na paisagem campestre, surgem as florestas de galeria, por vezes ditas ciliares, 
ripárias ou ripícolas, que são formações silváticas associadas a margem de rios e outros 
cursos d’água. A expressão florestas ciliares envolve todos os tipos de vegetação arbórea 
vinculada à beira de rios. É um conceito que se confunde com o amplo sentido de matas 
de beiradeiras ou matas de beira-rio. Fitoecologicamente, trata-se da vegetação florestal 
às margens de cursos d’água, independentemente de sua área ou região de ocorrência e 
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de sua composição florística. Como “pontas de lanças” no avanço das florestas sobre os 
campos, as matas ciliares limitam-se a um estreito cordão ou compõem faixas de largura 
variável, seguindo as características do relevo, compreendendo ao longo de um transecto 
uma ou mais comunidades que se distinguem pela composição florística associada aos 
respectivos habitats (AB’SABER, 2000).

Sendo a região da Serra do sudeste, no extremo sul do estado, entremeada de 
vegetação arbórea e vegetação herbácea em grandes extensões, surgem formações únicas 
nessas paisagens. De origem indígena, a palavra “capão” aplica-se, regionalmente, às 
ilhas de vegetação silvática dispersas em áreas campestres. Mesmo quando de pequenas 
extensões, os capões constituem verdadeiras matas, não diferindo substancialmente, por 
sua estrutura e composição florística, das grandes unidades florestais do estado. Localizados 
geralmente na encosta de coxilhas, junto a fontes d’água e outros locais favorecidos por 
permanente umidade, os capões funcionam como núcleos avançados na expansão das 
matas sobre os campos. Os capões também aliam espécies típicas da Floresta Estacional 
a elementos chaquenhos, como o espinheiro (Sideroxylon obtusifolium (Roem. & Schult.) 
T. D. Penn.), a sombra-de-touro (Jodina rhombifolia (Hook. & Arn.) Reissek), a aroeira-
branca (Lithraea molleoides Engl.), o molho (Schinus polygamus (Cav.) Cabrera), a aroeira-
cinzenta (Schinus lentiscifolius Marchand), a aroeira-folha-de-salso (Schinus molle L.). Em 
qualquer capão-de-mato, é na parte central que se encontram as árvores de maior porte e 
a estrutura vertical típica de uma floresta. O acesso do gado acarreta, normalmente, danos 
à estrutura da vegetação, pelo pisoteio e predação da regeneração (MARCHIORI, 2004).

A classificação e denominação das áreas campestres do Rio Grande do Sul têm 
variado muito ao longo do tempo, refletindo opiniões de diversos autores, objetivos de 
diferentes abordagens e, naturalmente, graus de detalhamento relacionados a diferentes 
escalas de trabalho (WAECHTER et al., 2003). Dentre as classificações propostas para os 
campos do Rio Grande do Sul destacam-se: Araujo (1941, 1942), Rambo (1994), Alonso 
(1977), Mohrdieck (1980), Veloso et al. (1991), IBGE (1992) e Leite (1995). Segundo 
Waechter et al. (2003), a maioria dos sistemas bio ou fitogeográficos reconhece um limite 
ou transição brusca em torno do paralelo 30°S, de modo que duas áreas campestres se 
destacam no Rio Grande do Sul, uma localizada no planalto sul-brasileiro e outra localizada 
na metade sul do Estado, a qual tem continuidade com o Uruguai e parte da Argentina. 
Na porção norte, setentrional ao paralelo 30°S, os campos constituem espaços menores, 
associados a florestas com araucária e matas nebulares do planalto sul-brasileiro. Na porção 
meridional ao paralelo 30°S, os campos ocupam áreas mais amplas, sendo cortados por 
florestas de galeria e eventualmente, associados a savanas de palmeiras e leguminosas 
(CABRERA e WILLINK, 1980). 

Conforme Burkart (1975), os campos da metade norte do Rio Grande do Sul estão 
no domínio dos campos tropicais e subtropicais os quais são dominados por espécies 
megatérmicas de gramíneas, ao passo que os campos da metade sul se encontram no 
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domínio dos campos temperados, dominados por grupos de gramíneas mesotérmicas. 
Este grupo de gramíneas é composto por uma mistura de espécies megatérmicas e 
microtérmicas, sendo que as primeiras florescem no verão e outono e as últimas florescem 
na primavera e dispersam as sementes no começo do verão

Segundo Marchiori (2004), a classificação dos campos do Rio Grande do Sul 
está longe de um consenso, já que esta é uma polêmica terminológica relacionada a um 
tema fundamental na ciência fitogeográfica: a questão da homologia entre vegetações, 
mencionando que o uso dos termos Estepe Savana e Savana-Estépica é inadequado para 
as formações abertas do Rio Grande do Sul. A inexistência de homologia vegetacional entre 
os campos do Estado e a vegetação típica da Patagônia Argentina, ambos identificados 
como Estepe, torna insustentável o uso do termo Estepe para classificar os campos do 
Estado. A ausência de período seco pronunciado é o principal motivo que inviabiliza o 
uso do termo Savana para o Estado. Isto, por consequência, inviabiliza o termo Savana-
Estépica, termos que separadamente identificam vegetações muito distintas. Desta forma, 
este autor sugere, na ausência de sólido embasamento, o uso da denominação tradicional 
de “Campos”.

A expressão Campos Sulinos parece ser a mais adequada para designar as 
formações campestres, já que resgata uma nomenclatura regional tradicional – Campos 
– e, ao mesmo tempo, circunscreve-os ao Sul do Brasil, diferenciando-os das demais 
formações campestres brasileiras (VÉLEZ et al., 2009). Essa fisionomia resulta do 
predomínio de espécies herbáceas, principalmente gramíneas, e da presença pouco 
expressiva de árvores ou arbustos. Embora constituam uma unidade do ponto de vista 
ecológico, os Campos Sulinos apresentam uma compartimentação norte-sul do ponto de 
vista da configuração espacial e em termos florísticos, correspondente às porções situadas 
no bioma Mata Atlântica e no Bioma Pampa.

Da paisagem até aqui caracterizada não se exclui a presença humana, mas, sim, 
a presença europeia, constituindo uma paisagem natural pré-colonial. Desta forma, a 
primeira transformação humana desta paisagem natural foi provocada por populações 
de ameríndios como produto do uso da paisagem, como sugere Pillar (2003). A caça, o 
fogo e a agricultura de subsistência foram os principais elementos transformadores desta 
paisagem pelas populações ameríndias.  Entretanto, a utilização dos campos por estas 
populações foi marcadamente alterada a partir da colonização europeia, está notadamente 
mais agressiva quanto aos impactos de modificação da paisagem.

A paisagem aberta é herança do clima e do ser humano, que maneja estes campos 
há 12.000 anos. O clima atual é florestal (BURIOL et al., 2007), ou seja, se não houvesse 
manejo humano, uma grande proporção do Pampa seria coberta por florestas. A dominância 
da vegetação campestre é mantida por um processo de manejo que implica em um sistema 
de perturbações que provoca regressão no processo de sucessão que, se não houvesse 
manejo, levaria a uma substituição do bioma Pampa pelo bioma Mata Atlântica, com ritmos 
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diferenciados, dada a heterogeneidade de solos que ocorre na região. 
Isto posto o objetivo deste trabalho foi de verificar a composição florística em 

quatro áreas de formações características do Bioma Pampa, localizadas no município de 
Santa Margarida do Sul-RS, quanto a vegetação arbóreo-arbustiva aplicando o método de 
caminhamento. 

METODOLOGIA 

Área de estudo
O município de Santa Margarida do Sul/RS situa-se na região sudoeste do Estado, 

entre as áreas geomorfológicas do Escudo Sul-riograndense e a Depressão Central do 
Estado. Caracteriza-se por abranger áreas de várzea apresentar altitudes de até 120 m. De 
acordo com Moreno (1961), o clima é subtropical “Cfa” e apresenta as temperaturas médias 
do mês mais quente superior a 22°C, e a do mais frio superior a 3°C. As precipitações 
variam de 1.300 a 1.600mm anuais. A vegetação no município caracteriza-se por apresentar 
uma cobertura herbácea contínua podendo aparecer subarbustos isolados entremeados. 
As gramíneas e as ciperáceas predominam na composição florística dos campos, embora 
os capões, as matas e as capoeiras emolduram a paisagem campestre (VIEIRA, 1984).

Seleção das áreas 
A seleção de áreas com características representativas do Bioma Pampa quanto a 

vegetação arbóreo-arbustiva iniciou-se com entrevistas informais com proprietários rurais 
que dispunham de experiência e conhecimento de áreas dotadas de florestas nativas na 
região, assim como análise de imagens do município. 

O resultado desta seleção foram 4 áreas com as seguintes características: 

•	 Área 1 – trecho de mata ciliar de um afluente do Arroio Salso, conforme a figura 
1.
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Figura 1 - Localização da área 1 – 30º19’29,9’’ S 54º06’46,1’’O, Santa Margarida do Sul, RS. 

Fonte: GOOGLEMAPS (2012).

•	 Área 2 - caracteriza-se como uma mata fragmentada, localizada em uma posi-
ção mais elevada, com formação conhecida como “capão de mato” (Figura 2). 

Figura 2 - Localização da área 2 – 30º19’01’’ S 54º06’14,1’’ O, Santa Margarida do Sul-RS.

Fonte: GOOGLEMAPS (2022).

•	 Área 3 - encontra-se na localidade de “corredor do Anibal” e possui habitat dife-
renciado das populações anteriores por tratar-se de uma mata de encosta com 
topografia com desníveis acentuados (Figura 3). 



 
Ciências agrárias: Conhecimento e difusão de tecnologias 2 Capítulo 18 189

Figura 3 - Localização da área 3 - 30º20’53,22’’ S 54º09’49,09’’ O, Santa Margarida do Sul, RS. 

Fonte: GOOGLEMAPS (2022).

•	 Área 4 – trecho de mata ciliar do Arroio das Canas, escolhida por conter um 
grande número de árvores de grande porte que ainda não haviam sido encon-
tradas nas populações anteriores. Apresenta maior área de mata ao longo do 
rio em comparação com a área da população 1 que também é uma formação 
de mata ciliar (Figura 4).

Figura 4 - Localização da área 4 – S 30º21’54,65’’ O 54º12’29,91’’, Santa Margarida do Sul, RS. 

Fonte: GOOGLEMAPS (2022).

Com exceção da área 2, todas as demais apresentaram no seu entorno forte 
presença de cultivos agrícolas ou criação de gado que, teoricamente, evitam que a floresta 
expanda sua área. 

A obtenção da superfície total de cada área foi a partir de análises feitas com o 
programa ZWCad. Desta forma a área 1 e 2 apresentaram medidas de 5,6 e 4,7 hectares 
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assim como a 3 e 4 possuem 8,2 e 6,7 hectares, respectivamente.

Inventário
O método de inventário usado foi o Caminhamento, que é um método expedito e 

ocorre em três etapas distintas: reconhecimento dos tipos de vegetação na área amostrada 
que consiste em traçar uma linha imaginária ao longo da área a ser amostrada, no sentido 
de sua maior extensão, e caminhar lentamente por ela, coletando indivíduos em estágio 
reprodutivo das espécies encontradas ao longo do trajeto, elaboração da lista das espécies 
encontradas e análise dos resultados (FILGUEIRAS et al., 1994).

De acordo com o Método do Caminhamento, foram estabelecidas linhas imaginárias 
ao longo de cada fitofisionomia, nas quais um único observador percorreu lentamente o 
trajeto, anotando o nome científico de todas as espécies encontradas, até que não se 
registrasse mais espécies novas. Quando necessário, foram coletadas amostras destas 
plantas para confirmação da identificação taxonômica em laboratório e testemunho. 

Para cada espécie registrada foi realizada uma estimativa do número de indivíduos 
presentes em cada população e a sua ocorrência nas outras populações presentes na área 
inventariada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O inventário florístico das espécies arbóreo-arbustivas das fitofisionomias do Bioma 

Pampa estudadas em 4 áreas do município de Santa Margarida do Sul-RS resultou na 
identificação de 79 exemplares distribuídos em 30 espécies nativas, 25 gêneros e 17 
famílias botânicas, conforme Tabela 1.

Família Nome botânico Nome comum Nº 
exemplares

Área

Anacardiaceae Lithraea molleoides Vell. Aroeira-brava 3 1
Schinus polygamus (Cav.) Cabrera Assobiadeira 4 1

Cabanaceae Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. Taleira 1 1
Euphorbiaceae Sapium homoematospermum Mull.Arg. Curupí 6 1

Sebastiania comersonniana. (Baill.) L.B. 
Sm. & Downs

Branquilho 1 1

Fabaceae Vachellia caven (Molina) Seigler & 
Ebinger

Espinilho 4 1

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) 
Morong

Timbaúva 4 1

Lauraceae Ocotea acutifolia (Ness) Mez Canela branca 1 1
Malvaceae Matayba elaeagnoides Aubl. Camboatá 

branco
4 1

Myrtaceae Eugenia uniflora L. Pitangueira 1 1
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Sapindaceae Allophylus edulis (A. St.-Hil., Cambess. 
& A. Juss.) Radlk.

Chal-Chal 2 1

Sapotaceae Chrysophyllum marginatum (H.A) Radk Aguaí 1 1
Anacardiaceae Lithraea molleoides Vell. Aroeira-brava 2 2

Schinus polygamus (Cav.) Cabrera Assobiadeira 1 2
Cabanaceae Celtis brasiliensis (Gardner) Planch. Esporão de 

galo
1 2

Fabaceae Paraptadenia rigida (Benth.) Angico 
vermelho

1 2

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) 
Morong

Timbaúva 2 2

Malvaceae Matayba elaeagnoides Aubl. Camboatá-
branco

1 2

Moraceae Ficus cestrifolia Schott Figueira 1 2
Myrtaceae Eugenia uniflora L. Pitangueira 1 2
Sapindaceae Allophylus edulis (A. St.-Hil., Cambess. 

& A. Juss.) Radlk.
Chal-Chal 1 2

Anacardiaceae Lithraea molleoides Vell. Aroeira-brava 1 3
Schinus polygamus (Cav.) Cabrera Assobiadeira 1 3
Schinus lentiscifolius Marchand Aroeira 1 3

Arecaceae Syagrus romanzoffiana (Cham.) 
Glassman

Gerivá 1 3

Asteraceae Gochnatia polymorpha (Less) Cabr. Cambará 2 3
Cabanaceae Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. Taleira 1 3
Euphorbiaceae Sapium glandulatum (Vell.) Pax Pau-leiteiro 1 3

Sebastiania brasiliensis Spren Branquilho 
leiteiro

1 3

Flacourtiaceae Casearia sylvestris Swartz. Chá-de-bugre 1 3
Lauraceae Ocotea pulchella Nees et Mart  ex. Ness Canela-do-

brejo
2 3

Malvaceae Matayba elaeagnoides Aubl. Camboatá-
branco

1 3

Myrtaceae Eugenia uniflora L. Pitangueira 1 3
Sapotaceae Chrysophyllum marginatum (H.A) Radk. Aguai 1 3
Solanaceae Solanum mauritianum Scop. Fumo-bravo 1 3
Symplocaceae Symplocos uniflora (Pohl) Benth Sete sangrias 2 3
Verbenaceae Citharexylum montevidense (Spreng.) 

Moldenke
Tarumã-de-
espinho

1 3

Anacardiaceae Schinus polygamus (Cav.) Cabrera Assobiadeira 1 4
Lithraea molleoides Vell. Aroeira brava 1 4

Arecaceae Syagrus romanzoffiana (Cham.) 
Glassman

Gerivá 2 4

Butia capitata M. Becc Butiá 1 4
Asteraceae Gochnatia  polymorpha  (Less) Cabr. Cambará 1 4
Cabanaceae Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. Taleira 1 4
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Euphorbiaceae Sebastiania comersonniana. (Baill.) L.B. 
Sm. & Downs

Branquilho 1 4

Fabaceae Erythrina crista-galli L. Corticeira-do-
banhado

1 4

Mimosa bimucronata (DC.) Kuntze Maricá 1 4
Lauraceae Ocotea pulchella Nees et Mart  ex. Ness Canela-do-

brejo
1 4

Malvaceae Luehea divaricata Mart. & Zucc. Açoita-cavalo 2 4
Myrtaceae Eugenia uniflora L. Pitangueira 1 4
Primulaceae Myrsine coriacea (Sw.) Capororóca 2 4
Sapotaceae Chrysophyllum marginatum (H.A) Radk. Aguai 1 4

Tabela 1 - Espécies inventariadas do componente arbóreo de um fragmento florestal de mata ciliar ao 
longo do “Arroio Salso” (área 1), num “capão de mato” (área 2), de mata de encosta (área 3), de mata 
ciliar ao longo do “Arroio das Canas” (área 4) no município de Santa Margarida do Sul, RS, Brasil, com 

suas respectivas famílias, nomes botânicos e comuns.

A família mais numerosa é a Anacardiaceae com 15 exemplares seguindo numerosas 
as famílias Fabaceae (13) e Euphorbiaceae (10) e Malvaceae (8) constituindo em 58,22% 
do total de exemplares inventariados. A família que apresentou a maior quantidade de 
gêneros foi a Fabaceae (5), seguida da Euphorbiaceae (4), Anacardiaceae (3), Arecaceae 
(2), Cabanaceae (2), Lauraceae e (2), Malvaceae (2) sendo que as demais 10 famílias 
apresentaram apenas 1 gênero.

No Inventário Florestal Contínuo do Rio Grande do Sul (UFSM, 2012) a família 
Myrtaceae foi a mais representativa (14 espécies) para a Bacia do rio Vacacaí-Vacacaí 
Mirim, onde estão as áreas estudadas, sendo que a Rutaceae, Euphorbiaceae e Mysinaceae 
também se destacaram.

Gracioli (2010) em um estudo de fragmento de mata ciliar na cidade de Pinheiro 
Machado-RS constatou a família Anacardiaceae como mais representativa da área do 
fragmento quanto ao número de espécies, com três, seguida por Myrtaceae e Lauraceae, 
com duas espécies cada. A família com maior número de indivíduos foi Anacardiaceae, com 
210 árvores (37%); seguida por Rhamnaceae, com 105 indivíduos (18,5%), e Myrtaceae 
com 72 (12,7%).

Araujo (2010) encontrou, no município de Santana do Livramento, as famílias 
Myrtaceae e Anacardiaceae como as mais representativas da mata ciliar. Estudando 
um fragmento de floresta ribeirinha situado na margem esquerda do baixo rio Camaquã, 
município de Cristal - RS, De Marchi e Jarenkow (2008) encontraram as famílias 
Myrtaceae, Euphorbiaceae, Fabaceae, Salicaceae e Sapindaceae representando a maior 
riqueza da área. Piaggio e Delfino (2009), estudando as matas ciliares do arroio Corrales 
no Departamento de Rivera, Uruguai, verificaram que as famílias mais importantes desse 
local eram: Myrtaceae, Fabaceae, Euphorbiaceae, Anacardiaceae e Rubiaceae, sendo que 
essas cinco famílias representaram 60% das espécies observadas na área.
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Em um estudo da florística e padrões estruturais de fragmento florestal urbano em 
Porto Alegre, desenvolvido por Troian et al (2011), nove famílias detiveram 54,7% das 
espécies registradas e foram: Fabaceae (nove espécies), Myrtaceae (oito), Lauraceae 
(oito), Euphorbiaceae (sete), Rubiaceae (seis), além de Meliaceae, Moraceae, Salicaceae 
e Solanaceae, cada qual com cinco espécies. 

Dos 79 exemplares de flora nativa presentes nas 4 áreas inventariadas foram 
observadas 5 perfazendo 40,05% do total, sendo estas Lithraea molleoides (7), Schinus 
polygamus (7), Enterolobium contortisiliquum (6), Sapium homoematospermum (6) e 
Matayba elaeagnoides (6).

Através do Inventário Florestal Contínuo do Rio Grande do Sul (UFSM, 2012), 
observou-se que das 20 espécies que representam 80,19% da densidade relativa da bacia 
do rio Vacacaí-Vacacaí Mirim, 10 foram identificadas no inventário expedito realizado nas 
4 áreas. 

A área 1 apresentou uma maior concentração de espécies vegetais nas famílias 
Anacardiaceae, Euphorbiaceae e Fabaceae, com duas espécies árvores cada. Observou-
se também, através da Tabela 1, a ocorrência de espécies características da região da orla 
de mata ciliar como Vachellia caven, conforme cita Marchiori (2004).

O mesmo autor comenta que na Campanha do Sudoeste os capões-de-mato aliam 
espécies típicas da Floresta Estacional a elementos chaquenhos, como o espinheiro 
(Sideroxylon obtusifolium), a sombra-de-touro (Jodina rhombifolia), a aroeira-branca 
(Lithraea molleoides), o molho (Schinus polygamus), a aroeira-cinzenta (Schinus molle) e 
a falsa-corunilha (Schaefferia argentinensis). Inventários florísticos registraram também a 
presença de espécies como camboatá-branco (Matayba elaegnoides) entre outras. 

O “capão de mato” caracterizado como área 2 não apenas apresentou menor 
dimensão em relação as demais áreas como também menor número de exemplares 
inventariados (9 espécies) que constituem, a priori, a mesma. Destacam-se pela maior 
quantidade de espécies as famílias Anacardiaceae e Fabacea, com duas cada. 

Fragmentos isolados em suas bordas por campos, capoeiras e cultivos agrícolas 
são comuns em grande parte dos nossos ecossistemas florestais. A proximidade destes 
fragmentos a trechos de floresta mais desenvolvidos facilita o fluxo de diásporos (pólen, 
sementes) de fora para dentro dos mesmos, podendo aumentar a movimentação de animais 
dispersores e/ou predadores de sementes (KAGEYAMA, 1987; SCHIMIDT et al., 1993).

A área 3, que se caracterizou por ser uma “mata de encosta” e possuir maior área 
entre as estudadas, apresentou a maior quantidade de indivíduos (16). Observou-se 
também que nesta ocorreu a maior quantidade de componentes da família anacardiaceae 
(3 espécies), devido a sua condição de um relicto de vegetação cercado e pressionado por 
cultivo agrícola e pelos desníveis da topografia. Esta exposição gera a concentração de 
espécies pioneiras como as aroeiras, principalmente nas bordaduras da “mata”. A família 
euphorbiaceae também se destacou com 2 indivíduos.
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Na área 4 observou-se, através da Tabela 1, as formações específicas de matas 
ciliares de ocorrência nos rios da região como constituinte da área mais úmidas estão 
as espécies como Syagrus romanzoffiana, Butia capitata, Sebastiania comersonniana, 
Erythrina crista-galli e as demais são formadoras das áreas mais secas e de barrancos. 

São frequentes na floresta aluvial das bacias do Estado do Rio Grande do Sul, 
o jerivá (Syagrus romanzoffiana), corticeira-do-banhado (Erythrina crista-galli), salseiro 
(Salix humboldtiana), branquilho (Sebastiana commensoniana), pau-leiteiro (Sapium 
haemathospermum) e ingá (Inga uruguaiensis). Além dessas, ocorrem na área várias 
espécies arbóreas de interesse econômico, entre elas açoita-cavalo (Luehea divaricata) e 
angico (Parapiptadenia rigida), espécie localmente mais abundante (GUADAGNIN, 1999).

No alto dos barrancos, segundo Marchiori (2004), predominam os ingazeiros 
(Inga vera e I. semialata), branquilho (Sebastiana commersoniana), branquilho-leiteiro 
(Sebastiania brasiliensis) e o taquaruçu (Bambusa trinii).

A maioria das espécies vegetais, 61,3%, ocorrem apenas em 1 área e 19,3% em 
duas, demonstrando com isso uma dispersão muito baixa destas espécies. Observou-se 
apenas 9,7% ocorrendo nas 4 áreas e que se traduz em apenas 3 espécies, sendo duas 
pioneiras. 

As espécies frequentes em todas as áreas foram Lithraea molleoides, Schinus 
polygamus e Eugenia uniflora. A ocorrência principalmente de espécies da família 
anacardiaceae deve-se aos fragmentos não apresentarem uma grande dimensão e possuir 
contato direto com a pressão do campo no entorno o que favorece a ocorrência de espécies 
pioneiras.

A redução no número de indivíduos, o declínio nos tamanhos populacionais médios 
e a separação de remanescentes florestais por áreas não florestadas afetam processos 
genéticos fundamentais ocorrentes nas populações, como a deriva genética, o fluxo gênico 
e a reprodução. Os três efeitos genéticos mais óbvios da fragmentação florestal são a 
perda de diversidade genética tanto ao nível populacional quanto de espécie, o aumento da 
estrutura interpopulacional e o aumento da endogamia (YOUNG e BOYLE, 2000).

Leite e Klein (1990) comentam que dentre as espécies mais comuns na composição 
destes agrupamentos lenhosos encontram-se pau-ferro (Astronium balansae), aroeira-
do-fruto-chato (Lithraea molleoides), aroeira-cinzenta (Schinus lentiscifolius), canela-de-
veado (Helietta apiculata), taleira (Celtis tala) e espinilho (Vachellia caven), além de outras, 
diversas delas originárias da Estepe Chaquenha.

O caso específico da campanha do sudoeste alia espécies típicas da Floresta 
estacional a elementos chaquenhos (MARCHIORI, 2004), sendo frequentes espécies de 
anacardiáceas (Lithraea molleoides, Schinus molle, S. teribinthifolius, S. wedermannii), 
leguminosas (Enterolobium contorstisiliquum, Parapiptadenia rigida), boragináceas (Cordia 
trichotoma, Cordia americana), anacardiácea (Astronium balansae), malvácea (Luehea 
divaricata) e bignoniácea (Handroanthus heptaphyllus).
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CONCLUSÕES 
A aplicação do método expedito de caminhamento demonstrou a sua facilidade de 

aplicação e os resultados corroboraram a sua eficácia, pois as espécies inventariadas nas 
formações características do Bioma Pampa apresentaram-se conforme as informações 
bibliográficas sendo que pouca discussão pode ser estabelecida devido a escassez de 
inventários florísticos nesta região do referido Bioma. 

Comprova-se para o Bioma Pampa a potencialidade deste método principalmente 
para obtenção de dados quantitativos parciais devido as características fitofisionômicas 
das formações florestais do referido Bioma.
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